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O CONVENTO DE S. FRANCISCO  
DE REAL NA DEFINIÇÃO DA PAISAGEM 
MONÁSTICO-CONVENTUAL  
DE BRAGA, ENTRE A IDADE MÉDIA  
E A IDADE MODERNA
Francisco Andrade1

RESUMO

O convento de S. Francisco de Real, foi construído no séc. XVI, no local em que se considera ter sido cons-
truído o mausoléu/capela de S. Frutuoso. O sítio arqueológico foi alvo de diversas campanhas de trabalhos ar-
queológicos e reveste-se de particular importância para a compreensão da evolução dos conjuntos monástico-
-conventuais da região bracarense. A abordagem que efetuamos procurou uma aproximação, norteados pelo 
aparato metodológico da Arqueologia da Paisagem e da Arquitetura, ao significado do surgimento do espaço 
conventual e a sua relação com as dinâmicas de poder, entre o final da Idade Média e a Idade Moderna, na 
região bracarense.
Palavras-chave: Convento; Arqueologia da Arquitetura; Arqueologia da Paisagem; Idade Média; Idade Moderna.

ABSTRACT

The convent of S. Francisco de Real, was built in the 16th century in the place where the mausoleum/chapel 
of St. Fructuosus was located. The archaeological site, that has had several archaeological campaigns, is very 
relevant for understandig the evolution of the monastic-conventual complexes in the region of Braga. The ap-
proach we carried out, use a set of methodologies of the Archaeology of Architecture and of the Landscape 
Archaeology, to know the meaning of the instalation of the comunity, and the relation with the dynamics of 
power, between the Late Middle Ages and the modern period, in the region of Braga.
Key words: Convent; Archaelogy of Architecture; Landcape Archaeology; Middle Ages; Modern Ages.

1. Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho; Lab2PT / francisco.andrade@uaum.uminho.pt

1.INTRODUÇÃO

O convento de S. Francisco de Real, localiza-se no 
lugar de Montélios, freguesia de Real, bastante pró-
ximo do núcleo urbano da cidade de Braga.
O conjunto monumental, constituído pela igreja de 
S. Francisco, pelo mausoléu/capela de S. Frutuoso 
e pelo convento de S. Francisco, após a extinção das 
ordens religiosas, passou a ter usos e proprietários 
distintos. O convento ficou na posse de proprietários 
privados, tendo o espaço construído sido usado, em 
parte, como zona de apoio às atividades agrícolas que 
se continuaram a desenvolver na área que anterior-

mente teria constituído a cerca monástica. A igreja 
foi afeta a uso paroquial, como acontece atualmente.
Com a intervenção da Direção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, cujo restauro teve como 
principal objetivo a colocação em evidência dos ves-
tígios remanescentes do mausoléu de S. Frutuoso, 
incorporados no convento moderno, passou a haver 
uma nova alteração da lógica de funcionamento do 
espaço construído.
A partir desse momento, o antigo espaço conven-
tual passou a estar dividido em três áreas distintas: a 
igreja de S. Francisco, que permaneceu como espaço 
de culto, o mausoléu de S. Frutuoso, que passou a ser 
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um espaço visitável e o espaço conventual, que con-
tinuou na posse de privados, tendo como principal 
foco, as atividades agrícolas. Este, foi adquirido pela 
Câmara Municipal de Braga em finais do séc. XX, 
tendo estado previsto para o local a sua adaptação a 
Pousada da Juventude e, mais recentemente, o aco-
lhimento da Unidade de Arqueologia da Universida-
de do Minho, no âmbito do estabelecimento de um 
contrato de comodato entre a CMB e a UM.
Os projetos originais não tiveram seguimento, nos 
moldes em que foram concebidos, estando presen-
temente em curso o projeto de “Conservação, Valo-
rização e Promoção do Convento de São Francisco 
de Real, Braga”, promovido pela CMB em estrita 
colaboração com a Universidade do Minho.
Foi no âmbito dos projetos de reabilitação do edifi-
cado que se realizaram as diversas campanhas ar-
queológicas no local, principal base dos dados que 
se apresentam nos capítulos seguintes.
A equipa de arqueologia 2que participou nos traba-
lhos, desenvolveu a sua atividade com o enquadra-
mento institucional da Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho.

2. RESULTADOS 

A aproximação que efetuámos ao edificado foi es-
tabelecida tendo em consideração uma abordagem 
que contemplou a articulação dos dados das diversas 
campanhas de escavação arqueológica com a leitura 
de paramentos do edificado, numa perspetiva inte-
grada que pretendeu proporcionar um acréscimo do 
conhecimento acerca da evolução das principais fa-
ses do edifício e soluções de ocupação do local.

2.1 Resultados das campanhas arqueológicas de 
2000-2017
A primeira campanha de escavações, incidiu na pla-
taforma norte do edificado e permitiu a exumação 
de diversas estruturas pertencentes, na sua grande 

2. A campanha de 2000 contou com a direção de Luís 
Fontes(UAUM) e Armandino Cunha (CMB); A campanha 
de 2011 contou com a Codireção de Luís Fontes (UAUM), 
Cristina Braga (UAUM) e Francisco Andrade (UAUM); 
As campanhas de 2015-2017, contaram com a Codire-
ção de Luís Fontes(UAUM), Francisco Andrade(UAUM), 
Mário Pimenta(UAUM), Sofia Catalão(UAUM) e Luís 
Moreira(UAUM), tendo tido ainda a participação de Mau-
rício Guerreiro(UAUM), que participou igualmente na cam-
panha de 2011, Luís Silva (UAUM) e Juliana Silva(UAUM).

maioria ao convento do séc. XVIII, designadamen-
te ao conjunto edificado que permitiu estabelecer 
a ligação com a sacristia da igreja de S. Francisco, 
sendo clara a sua sobreposição a estruturas anterio-
res, quer da fase quinhentista do convento, como 
possivelmente de período anterior (Fontes et. al., 
2014, pp. 24-27).
Para além da identificação de cerâmica associável 
ao séc. XIII (Fontes et al.,2012, p. 21), não nos foi 
possível reconhecer, com clareza, estruturas que 
pudessem ser enquadráveis na Idade Média, na 
área conventual. Efetivamente, a maior concen-
tração de cerâmica medieval, aparece associada a 
uma zona situada entre as estruturas identificadas 
na zona da adega do proprietário privado e a divisão 
que lhe está contígua, a sul.
A ocupação durante o período medieval está atesta-
da pelas diversas referências documentais que são 
feitas ao local, designadamente nas inquirições de 
1288 (Pizarro, 2012, p. 430) devendo, à época, estar 
reduzida a igreja paroquial.
O facto de, presentemente não terem sido identi-
ficadas estruturas da Baixa Idade Média, não inva-
lida a possível existência de edificações anexas ao 
mausoléu/capela de S. Frutuoso, que se terá manti-
do em uso e que possam não ter sido identificadas, 
fruto da destruição provocada pelas construções de 
épocas posteriores.
Para além dos vestígios remanescentes da edifica-
ção tardo antiga a alto medieva, circunscritos, em 
grande medida, ao mausoléu/capela de S. Frutuoso 
e eventualmente dois pequenos tramos de muro na 
plataforma norte, os vestígios mais antigos identifi-
cados nas diversas campanhas efetuadas no local, 
são associáveis ao séc. XVI.
Efetivamente, os resultados das campanhas de 2011 
(Fontes et al., 2012, p. 21) e de 2015 (Fontes et al. 2020a, 
pp. 15-16) permitiram a aproximação a um conjunto 
de ruínas que se parece ter desenvolvido de forma es-
calonada, aproveitando a pendente do terreno.
Junto ao mausoléu de S. Frutuoso desenvolve-se 
uma estrutura que parece ter feito parte de um ar-
ranjo exterior que se terá realizado neste edifício, as-
sociado a um empedrado que permitia a circulação 
no perímetro do edifício.
O referido empedrado, permite a circulação a quase 
dois metros acima do outro pavimento de caracterís-
ticas e época similares que se desenvolve mais a norte.
Estes dados permitem interpretar o desenvolvimen-
to de um conjunto conventual que se desenvolveu 
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de uma forma mais ou menos orgânica na zona con-
tígua ao mausoléu de S. Frutuoso, mas que respei-
tou, em grande medida, a preexistência.
Pese embora a descrição do convento promovido 
por D. Diogo de Sousa pareça assumir a existência 
de um claustro, muito provavelmente, na zona em 
que se desenvolve o atual, a julgar pela relação es-
tratigráfica que se identificou na área 3, efetuada em 
2015 e na zona contígua, que também foi interven-
cionada (Fontes et al. 2020a, pp. 15-16), parece-nos 
que o atual arranjo terá sido de um momento imedia-
tamente posterior, eventualmente do séc. XVII, na 
medida em que é anterior às remodelações que estão 
associadas à igreja, que foi fundada em inícios do 
séc. XVIII e posterior às ruínas do séc. XVI que ante-
riormente mencionamos (Fontes et al., 2020b, p. 21).
Parece-nos notório que o programa construtivo 
consubstanciado pelo desenvolvimento da solução  
planimétrica que ainda está no presente edificado, 
teve um impacto bastante maior do que as constru-
ções anteriores. 
Este projeto parece denotar uma intencionalidade de 
um nível de circulação do espaço conventual mais uni-
forme, perdendo a área construída a sua caracterís
tica escalonada identificada para o período anterior. 
Apesar do desmonte de parte do outeiro em que 
estava implantado o mausoléu de S. Frutuoso, pa-
rece-nos que o mesmo ter-se-á ainda mantido em 
grande parte, apesar das necessárias adaptações 
que o seu provável uso como espaço de culto pode-
rá ter pressuposto.
Será com as obras que se realizaram no convento, 
a partir do séc. XVII, com especial destaque para as 
que se realizaram nos inícios do séc. XVIII, designa-
damente com a construção da igreja de S. Francisco, 
que o mausoléu de S. Frutuoso terá conhecido uma 
destruição mais impactante, tendo sido absorvido 
pelo conjunto monástico quase na sua totalidade.
O impacto do conjunto monástico no mausoléu está 
bem patente das fotografias efetuadas no âmbito dos 
trabalhos de restauro da Direção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, no início do séc. XX.
A descrição efetuada por João de Barros nos meados 
do séc. XVI, parece, numa primeira análise, indiciar 
a existência de características planimétricas idênti-
cas ao mausoléu, sendo referido que o “Mosteiro de 
S. Fructuoso da ordem dos capuchos, cuia casa he de 
maravilhosa feição, pequena, em cruz e tem pelo meio 
vinte e duas columnas de mármore em que se susten-
ta” (Barros, 1522-23, p. 59), citado por Fontes e al. 

(2020a, p. 30), o que nos parece ser condizente com 
a sua conservação na generalidade. 
Os dados arqueológicos reforçam a interpretação 
da evolução arquitetónica que enunciámos nos pa-
rágrafos anteriores. De facto, as estruturas que in-
terpretámos como sendo associáveis ao séc. XVI, 
que se desenvolviam de forma escalonada, encos-
tam ao alicerce preexistente. Já as estruturas asso-
ciáveis ao séc. XVIII, que identificámos a norte e a 
sul do mausoléu, pressupuseram o total desmonte 
do braço norte do mausoléu e de uma parte consi-
derável do braço sul, parecendo, neste caso, ter-se 
mantido parte do seu alicerce oeste.
A entrada no conjunto monástico passou a ser feita 
através da galilé, como era comum nos conventos 
franciscanos (Oliveira & Ferreira, 2015, pp. 38-43).
A orgânica do espaço conventual que se desenvolvia 
no sopé leste do outeiro onde se implantou o mau-
soléu, apresenta uma ligeira torção relativamente ao 
mesmo (Oliveira & Ferreira, 2015, p. 45). 
Este facto pode-se ter ficado a dever à topografia do 
terreno, como já foi referido e à existência de edi-
ficações anteriores, que continuaram a uso, como 
parece ter sido o caso do mausoléu de S. Frutuoso, 
provavelmente utilizado como espaço de culto.
O convento renascentista, segundo os dados que 
nos foi possível recolher das escavações arqueológi-
cas, era bastante modesto, perfeitamente adequado 
às reduzidas dimensões da preexistência no local.
A edificação promovida pelo arcebispo D. Rodrigo 
de Moura Teles, terá rompido, em parte com esta 
lógica construtiva renascentista.
Mantendo-se as edificações mais a leste com a tor-
ção que parece remontar ao conjunto renascentista, 
a julgar pelas ruínas que foram identificadas na in-
tervenção do compartimento adaptado a adega para 
apoio à exploração agrícola durante o uso do privado 
(Fontes et. al., 2012, pp. 33-34), a adaptação e incor-
poração do outeiro onde se implantou o mausoléu 
pressupôs um ajuste na orientação dos muros, de 
acordo com a orientação deste e um desmonte con-
siderável do mesmo.
Este facto está bem patente na zona em que se de-
senvolvia o corredor, que estabeleceu ligação en-
tre o claustro e a galilé, onde foi efetuado um corte 
quase vertical da rocha, tendo nesta zona, parte das 
paredes sido constituídas, apenas, por revestimen-
tos com tijolo.
Na zona mais a zorte, as escavações arqueológicas 
permitiram a confirmação dos dados que a foto-
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grafia antiga do local e as plantas elaboradas pela 
DGEMN indiciavam, relativos ao desmonte total do 
braço norte do mausoléu. 
Foi possível confirmar a existência de um confessio-
nário cujo nível de circulação se desenvolvia a uma 
cota bastante mais baixa do que a do piso de circula-
ção do mausoléu, devendo o desmonte estar relacio-
nado com uma possível ligação entre os dois níveis. 
Esta terá sido a zona em que o espaço conventual 
teve um maior impacto no mausoléu, destruindo 
não só as pareces acima do nível de circulação, como 
na zona norte, mas também os alicerces.
A escavação destas áreas contíguas a norte e a sul tam-
bém permitiu identificar a forma como se estabeleceu 
a ligação entre o mausoléu e a igreja de S. Francisco. 
Efetivamente, a igreja, de consideráveis dimensões, 
também pressupôs um corte praticamente vertical 
no outeiro em que se implantou o mausoléu, não nos 
tendo, contudo, sido possível confirmar qual a sua 
morfologia no período que antecedeu o séc. XVIII.
A intervenção arqueológica permitiu igualmente 
confirmar a continuidade do edifício conventual, 
no séc. XVIII, para leste do espaço atualmente cons-
truído, sendo muito provavelmente neste local que 
se localizariam tulhas e espaços de armazenamento 
(Fontes el al. 2012, p. 34) ou eventualmente oficinas 
(Oliveira & Ferreira, 2012, p. 27).
Finalmente, foi possível recuperar nas diversas inter-
venções arqueológicas, parte do sistema hidráulico 
conventual, sendo a sua grande maioria associável 
aos séc. XVII-XVIII, tendo sido confirmada a existên-
cia do chafariz central da área claustral, de que ape-
nas subsistem raros vestígios do seu embasamento. 
Do sistema hidráulico do séc. XVI, apenas se identi-
ficaram vestígios próximos ao muro e empedrados, 
no compartimento usado como adega.
Apesar de não ter sido possível a recuperação con-
sistente de planimetrias com igual grau de detalhe 
para cada período histórico, foi possível confirmar a 
existência de estruturas e conhecer, em determina-
das áreas, o processo evolutivo das principais fases 
construtivas do edifício conventual moderno.

2.2 Leitura de paramentos e interpretação do 
edificado
A análise da evolução do espaço conventual, como 
já referimos, contemplou a articulação entre a aná-
lise das ruínas exumadas durante a escavação ar-
queológica e a leitura dos principais paramentos do 
espaço construído.

Apesar da leitura que efetuámos ter contemplado 
a análise de todos os pormenores construtivos que 
tivemos a possibilidade de analisar, no interior e 
exterior do edifício, norteámos a nossa abordagem, 
tendo como principais espaços de análise, os alça-
dos exteriores do edifício.
O alçado norte, é constituído essencialmente por di-
versas estruturas associáveis ao séc. XIX, sendo ape-
nas associável ao séc. XVIII, parte do alicerce do edi-
fício que se prologava para a plataforma norte e que 
provavelmente estabelecia ligação com o edifício da 
sacristia da igreja de S. Francisco. A feição dos vãos 
é completamente distinta dos que são identificados 
no restante espaço construído.
A análise dos alçados exteriores este e sul permite 
constatar que, na generalidade, são associáveis ao 
convento do séc. XVII-XVIII, designadamente as 
áreas que estão mais próximas do varandim, locali-
zado no quadrante sudeste do convento.
Apesar de obras de considerável vulto que se identi-
ficam neste período, não deixa de ser notório o cará-
ter modesto do espaço conventual. Este facto é ain-
da mais notório, face à comparação com o edifício 
de culto que se apresenta sobredimensionado rela-
tivamente ao restante espaço construído, de alguma 
forma condicionado pela preexistência.
Esta característica do espaço conventual, no nosso 
entender, deverá ser associável a dois aspetos fun-
damentais.
Por um lado, é característica de diversos espaços 
conventuais franciscanos, alguma modéstia do edi-
ficado, condizente com o ideal de austeridade que 
norteou a doutrina franciscana (Oliveira & Ferreira, 
2015, p. 38). Por outro lado, a riquíssima igreja bar-
roca, de assinaláveis dimensões, parece ter sido cla-
ramente elaborada com o objetivo de constituir um 
referente importante na paisagem, sendo uma clara 
afirmação de poder e ostentação.
Para compreendermos de que forma é que estes dis-
cursos arquitetónicos distintos estão associados ao 
mesmo espaço construído, devemos ter em consi-
deração, não só os princípios doutrinais francisca-
nos, que seguramente tiveram reflexo nas soluções 
arquitetónicas adotadas, mas também o patrono e 
promotor das obras, o arcebispo de Braga.

3. O CONVENTO DE S. FRANCISCO NO  
ÂMBITO DA PAISAGEM MONÁSTICO- 
CONVENTUAL BRACARENSE MEDIEVAL  
E MODERNA
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A área rural nas imediações da cidade de Braga, na 
Idade Média, possuía diversos conjuntos monásti-
cos distribuídos de forma relativamente uniforme 
pelo território.
Este conjunto de instituições monásticas encon-
trava-se, na sua generalidade, associado a um po-
voamento de consideráveis dimensões e desem-
penhava um papel importante na estruturação do 
território bracarense.
O conjunto mais assinalável deste período, em ter-
mos territoriais e de influência económica era o 
mosteiro de Tibães, que se localizava no centro de 
um couto que englobava diversas paróquias e se de-
senvolvia da zona leste da cidade até a rio Cávado.
Durante o séc. XV, grande parte das instituições mo-
násticas foram reduzidas a igrejas paroquiais após 
um longo período de crise (Marques, 1988). O único 
mosteiro de fundação medieval que subsistiu ao lon-
go da Idade Moderna foi, precisamente, o mosteiro 
de Tibães que, não só manteve praticamente intacta 
a sua área de influência territorial, como aumentou 
o seu estatuto, passando a “casa mãe” dos benediti-
nos de Portugal e do Brasil no séc. XVI.
É precisamente no início do séc. XVI que o convento 
de S. Francisco de Real é fundado, tendo como seu 
principal impulsionador o arcebispo D. Diogo de 
Sousa, como já abordamos anteriormente.
A fundação de um espaço conventual neste local não 
terá sido seguramente aleatória. De facto, a genera-
lidade dos espaços conventuais fundados na Idade 
Moderna, apresentam um cariz essencialmente 
urbano, praticamente todos pertencentes a ordens 
mendicantes e tendo como principais impulsiona-
dores diversos arcebispos bracarenses, sendo o con-
vento de S. Francisco, em conjunto com o convento 
de Vilar de Frades, uma exceção.
No caso de Vilar de Frades, a comunidade de cóne-
gos seculares de S. João Evangelista, comummen 
te conhecidos como Lóios, instala-se no espaço 
conventual medieval, tendo cessado a relação do 
espaço com a ordem de S. Bento (Erasun Cortés & 
Faure, 2020, p. 59).
A comunidade franciscana que se instalou em Real, 
não selecionou um local com uma ocupação de 
uma comunidade monástica durante a baixa Idade 
Média. De facto, desde o retorno à esfera da arqui-
diocese bracarense, no séc. XII, as referências que 
temos do local durante o período medieval, men-
cionam a sua existência enquanto paróquia (Costa, 
2000, p. 101).

Apesar de se localizar na periferia imediata da cida-
de de Braga ainda se localizava numa zona marca-
damente rural. 
Tal como referiram Oliveira & Ferreira (2015, p. 
15), a implantação do convento foi profundamente 
influenciada pela passagem de um caminho de pe-
regrinação nas proximidades e a preexistência do 
mausoléu de S. Frutuoso.
Para além destas características acima enunciadas, 
a sua instalação foi, como já foi referido anterior-
mente, devedora da ação direta e da vontade do ar-
cebispo D. Diogo de Sousa.
Este espaço conventual, apesar de localizado em 
espaço rural, apresenta características territoriais 
distintas dos espaços monásticos de origem medie-
va, como é o caso de Tibães. Tal como o espaço con-
ventual, a cerca também se apresenta de modestas 
dimensões, não sendo passível de providenciar mais 
rendimentos do que os de uma abastada proprieda-
de rural minhota. 
A influência da comunidade, pese embora possa ter 
tido interesses patrimoniais, na zona limítrofe com a 
paróquia de Dume, circunscreveu-se essencialmen-
te à paróquia de Real, não possuindo uma dimensão 
territorial sequer semelhante a Tibães ou outros es-
paços monásticos congéneres que exerciam uma in-
fluência direta sobre diversas freguesias e possuíam 
propriedades em diversas regiões, muitas das vezes 
com distancias assinaláveis entre si. 
Efetivamente, estão em análise dois tipos distintos 
de papeis de duas comunidades religiosas distintas, 
com diferentes representatividades territoriais. 
Mosteiros como o de Tibães, possuem circunscrições 
territoriais próprias, constituindo por si mesmas um 
domínio que se afigura de alguma forma “concor-
rente”, ao poder absoluto que o senhorio arquiepis-
copal bracarense, desempenhava em toda a região. 
Conventos como de S. Francisco não tinham esta 
dimensão territorial que poderia constituir um 
constrangimento ao poder arquiepiscopal, apresar 
de teoricamente as suas propriedades serem per-
tença da Santa Sé, parecendo ter sido esta a princi-
pal condicionante à implantação das comunidades 
em meio urbano bracarense no período medievo 
(Mattoso, 1982, p. 65).
Durante o período moderno, a postura da ar
quidiocese de Braga, relativamente a este tipo de 
comunidades parece ter-se alterado, passando a 
desempenhar um importante papel nos espaços 
conventuais fundados.
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O seu favorecimento é atestado pelas diversas obras 
patrocinadas por diversos arcebispos, devendo o as-
peto de referente paisagístico ser mais uma vez des-
tacado, na medida em que se localizava nas proximi-
dades do mosteiro de Tibães e da estrada que lhe dá 
acesso a partir do leste.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos que temos vindo a desenvolver no con-
vento de S. Francisco têm permitido um considerá-
vel acréscimo de conhecimento acerca do mesmo, 
tendo sido possível exumar vestígios enquadráveis 
nas principais fases construtivas do período moder-
no, documentadas pela historiografia franciscana 
(Santiago & Costa, 1767). Apesar de não ter sido 
possível a restituição planimétrica da totalidade das 
estruturas conventuais de distintas épocas, pude-
mos conhecer aspetos específicos das características 
construtivas de cada período, que nos permitiram 
uma aproximação ao edificado existente.
O estudo efetuado, também possibilitou a interpre-
tação dos aspetos relacionados com a fundação do 
convento e o âmbito da relação entre o poder arquie-
piscopal e a comunidade franciscana que se instalou 
no local, tendo-nos sido possível situá-lo no âmbito 
das dinâmicas territoriais e poderes na região braca-
rense entre a Idade Média e Moderna.
Este estudo pretendeu constituir o ponto de partida, 
tendo como referência a intervenção plurianual que 
temos desenvolvido no convento e constituir a ram-
pa de lançamento para um estudo mais aprofundado, 
que pretende conhecer o papel das instituições reli-
giosas na estruturação da paisagem bracarense, per-
mitindo um acréscimo de conhecimento e contribuir 
para a valorização de um património tão relevante 
como é o caso dos conjuntos monástico conventuais.
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Figura 1– Modelo 3D do convento de S. Francisco de Real, durante os trabalhos de recuperação que estão a decorrer. © UAUM/
Francisco Andrade (base fotográfica Paulo Bernardes).

Figura 2 – Planta interpretada do convento de S. Francisco e Mausoléu de S. Frutuoso. © UAUM/Francisco Andrade/Maurício 
Guerreiro.
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Figura 4 – Leitura interpretada de alçado sul do convento de S. Francisco (numeração romana indica século). © UAUM/
Francisco Andrade (base fotográfica Paulo Bernardes).

Figura 3 – Leitura interpretada de estruturas associáveis ao convento do séc. XVI e a sua relação com o mausoléu. © UAUM/
Francisco Andrade.
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Figura 5 – Mosteiros identificados na região de Braga, na Baixa Idade Média (4 – Mosteiro de Vilar de Frades 18 
– Mosteiro de Adaúfe; 63 – Mosteiro de Lomar; 69 – Mosteiro de Tibães; 116 – Mosteiro de Vimieiro). © UAUM/
Francisco Andrade.

Figura 6 – Mosteiros/conventos, identificados na região de Braga, na Idade Moderna. (4 – Convento de Vilar de 
Frades, 69 – Mosteiro de Tibães; 95 – Convento de S. Francisco). © UAUM/Francisco Andrade.
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